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1. INTRODUÇÃO E OBJETIVO DA PESQUISA 

 

A dicotomia percebida entre artistas, tradicionalmente vistos como pontos centrais da 

criatividade, e empreendedores, frequentemente exaltados por sua inovação, suscita uma 

reflexão sobre as raízes e a natureza dessas duas forças do engenho humano. 

Essa pesquisa procura se apoiar em teorias do processo criativo e da inovação, 

explorando a intersecção entre estes campos através do estudo do trabalho de artistas e 

empreendedores. Csikszentmihalyi (1996) define a criatividade como a produção de algo novo 

e valioso - conceito esse que se aplica tanto às artes quanto ao empreendedorismo. Por sua vez, 

John-Steiner (2000) enfatiza a importância da colaboração e das redes de suporte no processo 

criativo, um aspecto importante para o desenvolvimento de novas soluções empreendedores e, 

de forma semelhante, Sawyer (2006) explora a criatividade colaborativa, destacando como as 

interações sociais podem incentivar a inovação. 

A inovação pode ser definida como a aplicação criativa de novas ideias ou conceitos 

para desenvolver produtos, serviços ou processos que agreguem valor para os clientes e para a 

organização (Amabile, 1996). Nesta definição, a inovação é vista como um processo resultado 

da criatividade, que é a capacidade de gerar ideias que sejam originais e úteis (Sawyer, 2012). 

A criatividade é a base essencial para a inovação, pois é o ponto de partida para o 

desenvolvimento de novas soluções que atendam às demandas do mercado (Csikszentmihalyi, 

1996). 

Essa definição destaca a relação direta entre criatividade e inovação, defendendo que 

a inovação é fomentada pela capacidade criativa das pessoas de pensar de forma nova e resolver 

problemas de maneira complexa. Dessa forma, a inovação não é apenas sobre a execução de 

novas ideias, mas também sobre a geração dessas ideias através de processos criativos 

(Amabile, 1996). Essa visão completa da inovação reforça a importância de promover um 

ambiente que estimule a criatividade e a experimentação como um base para o progresso e 

desenvolvimento das organizações e da sociedade que estamos inseridos. 

O objetivo desta pesquisa é identificar os elementos essenciais do processo criativo 

como parte da capacidade inovativa para subsidiar empreendedores de startups de tecnologia 

early stage na identificação, criação e desenvolvimento de novos negócios que transformem a 

sociedade. 
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2. JUSTIFICATIVA 

 

Em um corta da história em que a inteligência artificial (IA) avança exponencialmente, 

superando a capacidade dos humanos em processar e analisar dados, a investigação sobre o 

processo criativo humano ganha uma relevância nunca vista. Autores como Csikszentmihalyi 

(1996) e Sawyer (2012) defendem que, apesar de tais avanços, a criatividade e a inovação 

permanecem como elementos da essência humana, lugar no qual as máquinas não conseguem 

replicar a profundidade e a complexidade do pensamento humano. Nessa perspectiva, entender 

como o processo criativo se manifesta materialmente  na inovação torna-se crucial, não apenas 

para manter a importância humana na época digital, mas também para explorar novos espaços 

de possibilidades criativas (Runco & Jaeger, 2012). 

Não obstante, vivemos uma era em que a proliferação de fórmulas e frameworks 

prontos para o a criação de negócios ameaça enfraquecer a capacidade da criatividade humana. 

Essa tendência para a replicação e padronização das soluções de inovação, como alerta Grant 

(2016), pode levar a uma massificação homogênea do pensamento criativo, onde as respostas 

são mais importantes que a reflexão profunda dos "porquês" das coisas. Esta análise é reforçada 

por Christensen (2013), que argumenta que a verdadeira inovação vem de um questionamento 

e compreensão profundo dos problemas, algo que os modelos prontos não conseguem replicar. 

Isto posto, entender o processo criativo de artistas e empreendedores torna-se uma nova 

perspectiva fundamental a essa tendência, provocando que o pensamento inovador esteja 

enraizado na curiosidade, na experimentação e na capacidade de reflexão, elementos-chave na 

construção de soluções realmente inovadoras em um mundo cada vez mais previsível 

(Sternberg, 2012). 

O estudo da ligação entre o processo criativo de artistas e a inovação empreendedora 

ilumina caminhos para uma nova forma de inovação sustentável. Na visão de Florida (2014), a 

capacidade de inovar, provinda da criatividade, é o que permite responder às crises 

contemporâneas de maneiras disruptivas. Essa perspectiva ressalta a importância do processo 

criativo na era da ultra tecnologia, expondo que a valorização e o desenvolvimento da 

criatividade humana são primordiais para a transformação contínua da sociedade diante dos 

desafios impostos pela inteligência artificial (Bostrom, 2014). 

Importante expor que Universidade do Estado de Santa Catarina em Florianópolis, um 

reconhecido polo tecnológico brasileiro, faz-se parte essencial da justificativa do projeto de 

pesquisa, pois fortalece significativamente o contexto e a relevância desta pesquisa. 
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Florianópolis não é só reconhecida pela comunidade de inovação e tecnologia, como também 

pela qualidade de vida que atrai profissionais criativos de diversas biografias, incluindo as 

artísticas. Esta particularidade única da capital catarinense cria um ecossistema perfeito para a 

simbiose entre empreendedores e artistas, favorecendo o intercâmbio de experiências em torno 

da inovação e do processo criativo, tal qual outras grandes cidades de base tecnológica como 

Tel-Aviv, San Francisco, Berlim, Singapura, São Paulo e Nova Iorque. 

Não obstante, a localização de Florianópolis e a presença da Universidade do Estado 

de Santa Catarina neste contexto, bem como da Universidade Federal de Santa Catarina, 

oferecem uma oportunidade única para os estudos que explorem a integração entre  

empreendedorismo e arte. Essa interação pode trazer idéias valiosas sobre como as práticas 

criativas podem ser traduzidas ao ensino de empreendedorismo, potencializando o 

desenvolvimento de uma nova grade de ensino. Essa nova perspectiva educacional poderá 

preparar aspirantes a empreendedores na região a não apenas competir, mas se destacar no 

mundo como líderes de transformação e inovação tecnológica. 

No âmbito da vida profissional, na função de apoio à startups em early stage, a 

capacidade de compartilhar e expandir os conceitos sobre  processo criativo é vital. Como 

Amabile e Khaire (2008) escrevem, empreendedores que estejam no início das suas jornadas 

tem dificuldade de transformar suas ideias criativas em negócios viáveis, principalmente 

entendendo que a realidade de mercado é de incerteza e excesso de soluções. Dito isso, a 

importância de aprofundar-se no processo criativo é não somente para desenvolvimento 

profissional, mas também para desenvolver uma ferramenta que oriente empreendedores a 

transitar pela complexidade da inovação, destacando a essência da criatividade humana como 

pilar da construção de um futuro no qual a tecnologia servirá à evolução humana (Dweck, 

2006). 

A justificativa para a realização desta pesquisa vai além também do interesse 

exclusivamente acadêmico, pois traz questões práticas e estratégicas para o desenvolvimento 

econômico e cultural do principal polo tecnológico brasileiro: Florianópolis e o estado de Santa 

Catarina. A pesquisa destaca a importância da interdisciplinaridade,  da colaboração, e também 

propõe um caminho para a melhoria do ensino de empreendedorismo e cultura de inovação na 

região, com intuito de reforçar a posição de Florianópolis ainda mais como polo de inovação e 

criatividade. 
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3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

O conceito de criatividade vai além da simples criação de novas ideias, ele engloba 

também a capacidade de executar tais ideias de forma que tenham contribuição significativa no 

desenvolvimento cultural, social e econômico (Csikszentmihalyi, 1996). Tal entendimento é 

fundamental para expor como a criatividade atua tanto na arte como no empreendedorismo. 

Da mesma forma, Amabile (1996) escreve que a criatividade é produto da interação 

entre conhecimento, habilidades e motivação. Esta ilustração teórica é permitida ao processo 

criativo em contextos diferentes, sendo eles artítsticos, de negócios ou inventivos. A autora 

também destaca como o ambiente influencia diretamente na facilitação ou inibição da 

capacidade criativa, uma afirmação fundamental para entender como a cultura organizacional 

deve ser desenhada de modo que promova a inovação. 

A relação de dualidade entre inspiração e transpiração existente no processo criativo é 

estudada por Ericsson et al. (1993), discutindo a relevância da prática exaustiva para obtenção 

de alto desempenho na construção de novas idéias. Tal visão é reforçada pelos estudos de 

Dweck (2006), que escreve sobre o conceito de mentalidades fixa e de crescimento, sustentando  

que a crença verdadeira na capacidade de desenvolver habilidades influencia substancialmente 

no desenvolvimento de idéias criativas e inovadoras. 

Complementar ao parágrafo anterior, Florida (2002) desenvolve sobre a classe criativa 

e o impacto proporcionado por ela no desenvolvimento econômico, sugerindo que regiões 

socioeconômicas que atraem talentos criativos demonstram maior crescimento econômico. Tal 

afirmação reforça a realidade vital de que criar ecossistemas que promovam a criatividade, tanto 

no âmbito das artes quanto no empresarial, é parte da construção de uma sociedade 

desenvolvida. 

A área de intersecção entre a arte e o empreendedorismo é visível na forma como os 

dois campos buscam a originalidade. Ressalta-se que Runco e Jaeger (2012) definem 

criatividade como o processo de solução de problemas que envolve originalidade e adaptação 

contínuas. Um processo essencial tanto para o artista, que busca expressar uma visão única de 

sua identidade, quanto para o empreendedor, que almeja criar soluções inovadoras para desafios 

que são existentes na realidade de mercado. 

Ao aprofundar tal discussão, Sawyer (2007) discorre sobre como o processo criativo 

em grupos pode ser estimulado e gerenciado, fornecendo visões valiosas para entidades em 

busca de inovação e originalidade. A perspectiva organizacional é fundamental para absorver 



 6 

como técnicas artísticas de criatividade colaboram ao ser transportadas para o mundo 

empresarial, estimulando e reforçando uma cultura aberta de inovação. 

Desta forma, esta pesquisa se estrutura a partir da premissa de que o estudo do processo 

criativo dos artistas pode oferecer ensinamentos valiosos para o mundo da administração e do 

empreendedorismo, fundamentalmente na construção da base criativa que gera a inovação. No 

processo de entender e explorar como artistas criam suas obras, podemos absorver práticas,  

abordagens e metodologias que, quando trazidas ao contexto empresarial, irão alimentar a 

capacidade inovativa dos empreendedores. 

Além disso, a pesquisa pretende examinar o registro bibliográfico e biográfico sobre 

inventores, como Leonardo da Vinci, Nikola Tesla e Thomas Edison, empreendedores, como 

Henry Ford, Howard Schultz e Steve Jobs, e artistas como Pablo Picasso, Roman Opałka e 

Salvador Dalí, para entender como as abordagens ao processo criativo podem inspirar práticas 

inovadoras no empreendedorismo e quais elementos-chave de seus processos criativo artístico 

podem ser observados em suas inovações. 

 

4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A pesquisa proposta será realizada na cidade de Florianópolis, Santa Catarina, polo 

inovador em empreendedorismo e tecnologia. Seu ambiente também será expandido para o 

online, onde o acesso a dados sobre os temas estão mais vastamente disponíveis. A 

complementação de fontes permitirá um alcance mais amplo de informações e facilitará a 

inclusão de diversas perspectivas e contextos de fontes globais. 

O público-alvo deste trabalho são empreendedores em fase inicial (early stage), que 

se encontram nas etapas de ideação e validação de suas ideias de negócios, bucanso uma 

proposta clara de valor. Tal escolha é justificada pela relevância da etapa de criação e 

originalidade dentro do momento mais crítico de construção de uma empresa de base 

tecnológica: sua fundação. 

Para esta pesquisa, adotaremos uma abordagem metodológica que integra a coleta de 

dados quantitativos através pesquisas sobre a correlação da solução proposta por startups com 

os problemas que tentam resolver e dados qualitativos através de entrevistas semiestruturadas 

com empreendedores e artistas, além de análise de biografias e bibliografias sobre os mesmos 

perfis de profissionais na história. Segundo Gil (2017), a utilização de métodos mistos permitirá 

uma compreensão mais clara e aprofundada do assunto, permitindo o cruzamento de 

informações e estudos de correlação. A análise quantitativa possibilitará medir aspectos 
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particulares do processo criativo e da capacidade inovativa, enquanto a análise qualitativa 

permitirá desvendar em profundidade as particularidades, contextos e significados implícitos e 

explícitos nos dados coletados (Bardin, 2016). A integração de tais abordagens é fundamental 

para uma visão maior e unificada dos comportamentos das capacidades estudadas. 

O processo que irá organizar e sistematizar as informações coletadas é desenhado para 

encontrar as similaridades, reincidências de comportamentos, métodos e processos comuns na 

criação de novos trabalhos por artistas, inventores e empreendedores. Ele permitirá identificar 

padrões e estratégias a serem replicados a fim de estimular as capacidades criativa e inovadora 

em empreitadas em fase inicial de empreendedorismo, atendendo aos objetivos propostos pela 

pesquisa. 

 

5. CRONOGRAMA 

 

Considerando o início do mestrado profissional em agosto de 2024, teríamos um cronograma 

divido em quatro macro etapas de acordo com o semestre acadêmico, conforme abaixo: 

 

1º Semestre: 

• Participação nas aulas do mestrado profissional em administração 

• Consultas junto ao orientador. 

• Revisão do projeto de pesquisa, com revisão bibliográfica e definição de objetivos 

específicos e gerais 

 

2º Semestre: 

• Continuação das aulas do metrado profissional em administração. 

• Consultas junto ao orientador. 

• Revisão do projeto, definindo a metodologia a ser utilizada e os instrumentos de coleta 

de dados quantitativos e qualitativos 

• Início da coleta de dados , conforme definido na metodologia e direcionado pela 

orientação. 

• Análise preliminar dos dados obtidos para correções de rotas. 

 

3º Semestre: 

• Análise em profundidade dos dados coletados até o momento com identificação de 

padrões e correlações. 
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• Início da redação da tese. 

• Consultas junto ao orientador. 

• Qualificação – submissão do projeto de pesquisa à banca de qualificação. 

• Revisão e aprimoramento dos capítulos já desenvolvidos. 

 

4º Semestre: 

• Revisão geral do texto, correção de eventuais inconsistências apontadas pela banca de 

qualificação. 

• Análise e interpretação dos dados 

• Redação dos capítulos faltantes à dissertação. 

• Preparação de defesa da dissertação perante a banca examinadora. 

• Defesa perante banca examinadora e realização de ajustes. 

• Entrega final da dissertação e graduação do título de mestrado profissional em 

administração. 
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